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A pesquisa científica é motivada por inúmeras razões, tendo em primeiro plano o 
estudo dos fenômenos da natureza e suas causas e conseqüências. A excitação de cada 
descoberta envolvendo e instigando a busca do saber cada vez mais são características do 
verdadeiro espírito de pesquisador. Os conhecimentos adquiridos são as ferramentas 
necessária na obtenção de alternativas para otimizar a produção, alcançar a melhor relação 
custo-benefício possível, sem se esquecer do bem estar animal, dentre outras razões não 
menos importantes. 
A eficiência na produção animal, ou seja, a lucratividade está ligada diretamente à 
redução dos custos fixos. Pensando assim, não há como desconsiderar a pastagem como 
opção ou até solução para reduzir os custos de produção. Principalmente no Brasil onde em 
sua maioria, as propriedades rurais possuem áreas extensas e mal utilizadas. 
O aproveitamento das forragens é um sistema complexo de interação entre planta e 
animal, e o conhecimento das relações entre as características da pastagem e o processo 
de pastejo é de grande importância para que se possa alcançar bons resultados de 
produção, e requer conhecimento também da estrutura da pastagem e sua influência na 
escolha e colheita da forragem pelo animal em pastejo. 
Muito se tem pesquisado sobre o comportamento ingestivo de ruminantes, grandes 
e pequenos, mas pouco há de pesquisa sobre eqüinos. Isto justifica a importância de se 
proceder estudos que possam propiciar maiores informações a respeito da alimentação 
desses animais e suas preferências. 
A importância da pesquisa do comportamento ingestivo animal e sua interação com 
a pastagem, se fazem presente também por seus resultados serem de aplicação quase 
direta, e muitas vezes implantadas de maneira semelhante ao sistema de produção. 
Tendo como hipótese a existência de diferença na preferência e estratégia de 
pastejo dos eqüinos entre três gramíneas do mesmo gênero e entre duas diferentes alturas 
da pastagem, o objetivo geral deste trabalho foi determinar a preferência dos eqüinos entre 
as gramíneas do gênero Cynodon: Tifton 68, Tifton 85 e Jiggs. 
Os objetivos específicos do trabalho foram:  
1. Identificar na dinâmica de mudança das gramíneas no período 
experimental, se as alterações que venham a ocorrer influenciam o comportamento 
ingestivo dos eqüinos. 
2. Determinar o comportamento ingestivo dos eqüinos sob os seguintes 
aspectos: 
• Influência de características estruturais das gramíneas; 
• Influência da altura e da disponibilidade dentro e entre as gramíneas; 
• Influência da densidade volumétrica das gramíneas; 
• Influência do valor nutritivo das gramíneas; 
• Influência das características das gramíneas na velocidade de ingestão. 
3.    Avaliar se a diferença na profundidade de bocado em gramíneas de mesmo 
gênero: 
4.      Verificar se o tempo de pastejo seguiu os padrões já descritos na literatura 
para eqüinos no verão. 
 
  
































2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
2.1 ESTRUTURA DA PASTAGEM E O COMPORTAMENTO INGESTIVO 
 
A estrutura da pastagem refere-se à morfologia e arquitetura em termos de arranjo 
espacial de folhas e hastes, densidade de folhas verdes, relação material morto:vivo, 
relação haste:folhas (STUTH, 1991), massa e altura da forragem (HODGSON et al, 1994). 
Essas características estruturais são determinantes, pois dependendo da variedade e do 
estágio de crescimento da planta, diferenças quanto ao comportamento ingestivo dos 
animais são constatadas.  
LACA & DEMMENT (1991), afirmaram que os bovinos preferem plantas novas a 
mais maduras, as quais apresentam maior facilidade de apreensão. 
A importância da estrutura da pastagem na determinação da resposta funcional em 
herbívoros conduz à necessidade de uma profunda descrição do perfil, ou seja, 
características apresentadas pela planta que tenham capacidade de atrair a atenção do 
animal (CARVALHO, 1997). A finalidade básica de uma pastagem é dar suporte à produção 
animal, sendo sua capacidade geralmente avaliada pela quantidade de matéria seca 
disponível, juntamente com o valor nutritivo. Porém, a simples caracterização da pastagem, 
pela forragem disponível e sua composição química média, não é suficiente para avançar no 
conhecimento da interface planta-animal (LACA & DEMMENT, 1991). Outras características 
importantes também devem ser consideradas tais como disposição das folhas, 
características organolépticas, etc. 
ILLIUS & GORDON (1999) enfatizaram a importância relativa entre o tamanho 
corporal e a estrutura da pastagem, portanto o tamanho corporal afeta todas as variáveis 
relacionadas ao consumo de forragem: profundidade de bocado, taxa de consumo em 
pastagens baixas e taxa de manipulação da forragem, resultando em maior profundidade do 
bocado e menor taxa de bocado para animais de grande porte. Assim, em pastagens 
baixas, animais maiores necessitam pastejar por mais tempo para obter a mesma fração de 
suas exigências metabólicas do que animais de pequeno porte.  
Segundo STOBBS (1973), a estrutura da pastagem (altura, densidade, quantidade 
de folhas e de colmos) afeta a quantidade de forragem apreendida pelo animal em cada 
bocado. Forragens densas em folhas, com baixo conteúdo de colmos, maximizam a 
ingestão de forragem por bocado.  
A observação da seleção da dieta, que é identificada pela aceitação ou rejeição de 
certos componentes ou partes das plantas é de grande importância para nutrição, permite 
identificar as características estruturais das plantas que interferem na colheita dos seus 
componentes (DITTRICH, 2001). 
 
2.1.1 Altura e Densidade 
 
A altura é uma das principais variáveis a ser considerada na avaliação da 
pastagem, pois é positivamente relacionada com o consumo (ROOK, 2000), sendo que ela 
determina a profundidade de alcance da forragem pelos animais e a apreensão da mesma 
(STOBBS, 1973). A densidade volumosa da pastagem e a proporção de folhas verdes 
também são importantes, pois determinam a quantidade de massa apreendida por bocado. 
STOBBS (1973) concluiu que a densidade da pastagem e das folhas com baixo 
conteúdo de colmo foi o fator que mais influenciou a massa do bocado retirado da pastagem 
pelos bovinos. Esclarecendo que a taxa de ingestão instantânea, que é a massa de 
forragem ingerida por minuto, é determinada pela massa do bocado e pelo tempo para 
formá-lo, que é conseguido pela facilidade que a pastagem pode ser colhida, levada à boca 
e mastigada (PRACHE et al, 1998; BLACK & KENNEY, 1984; COLEMAN, 1992; 
CARVALHO, 1997; GRUBHOFER, 2002), demonstrando a importância da forrageira 
apresentar-se tenra no momento do pastejo. 
Bovinos evitam pastos baixos e densos de azevém, quando é oferecida uma 
alternativa alta e densa (DISTEL et al, 1985). Também observado por DITTRICH em 2001, 
quando avaliou o comportamento ingestivo de eqüinos em pastejo, verificou que a maior 
preferência dos animais foi por estruturas que lhes permitiram realizar bocados com maior 
biomassa. 
Sendo o pastejo um agregado de bocados de diferentes massas, determinados 
pela estrutura local da pastagem, ou seja, diferentes alturas e densidades, a escolha do 
animal por bocados com maior massa o levaria à intervalos maiores. Porém pela seleção do 
local a realizar o bocado um animal pode conseguir elevada taxa de ingestão instantânea 
mesmo em uma pastagem com grande variação no peso dos bocados (UNGAR, 1996).  
Estudos com bovinos em pastagens de festuca com 14, 21 e 28 dias de 
desenvolvimento apresentaram aumento linear no consumo de matéria seca por bocado 
com o aumento da altura da pastagem, ao mesmo tempo em que a massa de forragem no 
horizonte pastejado aumentou à medida que a pastagem cresceu (ARIAS et al, 1990). 
A densidade volumosa da forragem, ou seja, a massa total contida em um 
determinado volume de área é um dos principais fatores que influenciam a massa do 
bocado e o consumo pelos animais em pastejo (STOBBS, 1973; HODGSON & BROOKES, 
1999; MAYNE et al., 2000). 
Saber qual a planta com maior teor de umidade, ou então, a quantidade de fibra 
que se apresenta diluída na planta, pode ser de suma importância, levando-se em 
consideração que uma menor resistência da planta no momento em que o eqüino realiza um 
bocado, pode ser determinante na escolha de qual espécie forrageira irá pastejar 
(O´REAGAN & SGHWARTZ, 1995). Devido à sua anatomia e seus lábios sensíveis, os 
eqüinos tendem a preferir pastagens com maior teor de água, assim sendo maior também a 
palatabilidade devido à maior diluição da matéria seca na planta, e teoricamente será mais 
tenra, oferecendo menor resistência à ingestão. Estas características organolépticas das 
forragens, gosto e odor, facilidade de apreensão e resistência ao corte, podem ser mais 
importantes em cavalos (DOREAU, 1980) que em ruminantes (BRAUMONT, 1996), 
particularmente como uma regulação física da ingestão (DOREAU, 1978). 
Os lábios sensíveis e móveis dos cavalos têm participação ativa na escolha da 
forragem apreendida, na seleção da forragem cortada, aceite ou recusa, e no impulso da 
mesma até a parte posterior da cavidade bucal para mastigação e deglutição (JAMIS, 1975).   
Os eqüinos não conseguem digerir grande proporção de fibra da dieta como fazem 
os ruminantes, isto faz deles dependentes da espécie forrageira e sua maturidade, que está 
relacionada ao seu teor de fibras. O tempo de permanência da fibra movendo-se através do 
sistema gastrintestinal do eqüino é mais rápido que no bovino. Essa alta taxa de passagem 
permite maior ingestão (MICOL & MARTIN-ROSSET, 1995), o que possibilita compensar o 
menor aproveitamento na digestão, em função da velocidade de passagem não permitir que 
haja maior absorção de nutrientes. 
Em comparação com os bovinos de peso corporal similar, os cavalos apreendem 
menor quantidade de forragem a cada bocado, a uma menor velocidade de ingestão, bem 
como apresentam menor tempo de retenção do alimento no aparelho digestório. 
Conseqüentemente, a ingestão de forragem é mais lenta, obrigando os animais a dedicarem 
mais tempo ao pastejo diário (ARNOLD & DUDZINSKI, 1978). Estas informações 
evidenciam a importância do alimento ofertado proporcionar uma facilidade maior de 
apreensão e mastigação, aumentando a velocidade de ingestão, o que pode ser conseguido 
com a disposição de alimentos mais tenros aos eqüinos. 
Nos locais onde as forragens são mais altas e com boa disponibilidade de folhas, 
quando existem barreiras como uma concentração de colmos mais longos, a 
disponibilização das folhas aos animais pode ser mais difícil (STOBBS, 1973). Talvez isto 
ocorra em virtude da maior concentração de tecidos lignificados nestas forragens mais 
maduras ou, em estádio reprodutivo de crescimento, que imporiam limitações devido à 
maior força de tração necessária para sua colheita, bem como limitações causadas pela 
menor digestibilidade desses tecidos (O´REAGAN e SCHWARTZ, 1995).  
 
2.1.2  A Planta e o Bocado 
 
O bocado consiste em uma série de movimentos mandibulares, da língua e do 
pescoço que culminam na apreensão da forragem, consistindo a unidade fundamental do 
consumo, portanto, a menor escala de decisão animal em pastejo (CARVALHO et al, 1999). 
Ficando apenas nos limites da interface planta-animal e imaginando que no 
momento em que um herbívoro numa pastagem realiza um bocado, inúmeras variáveis 
relacionadas a fatores abióticos e bióticos, associados ao animal e à planta, influenciam a 
escolha daquele bocado entre os milhares de outros potencialmente existentes na pastagem 
(CARVALHO, 1997). Todos estes fatores atuam, em conjunto, para determinar uma ação 
que não dura mais de 2 segundos. A cada bocado o animal modifica a estrutura da 
pastagem, determinando a quantidade e tipo de tecido residual da planta que deverá 
promover a rebrota (CARVALHO, 1997). 
Considerando apenas o ato de abrir e fechar a boca, o tempo para cortar um 
bocado é relativamente fixo. No entanto, o tempo para mastigação e deglutição vai variar 
com a massa e quantidade de fibras da planta, sendo tanto quanto maior essa massa 
(PRACHE, et al., 1998; CARVALHO et al., 1999; ILLIUS & GORDON, 1999). Este 
comportamento pode também estar associado a pastagens maduras, nas quais o teor de 
fibras é maior, conseqüentemente caracterizando uma pastagem de menor digestibilidade. 
Sendo assim, o animal despenderá maior tempo para mastigação do bocado para reduzi-lo 
a partículas menores (LACA & DEMMENT, 1991). Em pastagens com alta disponibilidade, 
mas baixa digestibilidade, o animal pode não conseguir ter suas necessidades nutricionais 
supridas, mesmo aumentando o tempo de pastejo (STOBBS, 1973). 
A área do bocado é determinada por características anatômicas e comportamentais 
dos animais, sendo que a largura da arcada dentária tem função alométrica em relação ao 
tamanho do animal (CARVALHO, 1999) e representa a área potencial de cada bocado. 
PARSONS et al (1994), observaram, para ovinos e bovinos, áreas máximas de bocados de 
12 e 50 cm², respectivamente. Abaixo desse valor máximo, a área do bocado passa a ser 
diretamente controlada pelo animal durante o processo de pastejo, como uma resposta 
direta às condições da pastagem sendo que alguns desses fatores podem, então, ser 
manipulados para compensar outros, atribuindo forte conotação comportamental ao 
consumo de forragem (COSGROVE, 1997). Por exemplo, foram observadas variações de 
20 a 60 bocados por minuto para eqüinos de diferentes raças, em pastejo de diferentes 
espécies forrageiras ou mesmo quando a forragem foi fornecida aos animais em cocheiras 
(DUNCAN, 1980; ALMEIDA, 1999; DITTRICH, 2001; GOMES, 2004). 
UNGAR et al (1992) não observaram diferença nas características do bocado entre 
pastagens de alturas uniformes e aquelas com a mesma altura média da primeira, mas 
composta de espécies de alturas diferentes, sendo esses resultados devidos, 
provavelmente, à natureza pouco seletiva dos bovinos, se comparados a eqüinos, e à 
reduzida escala de heterogeneidade oferecida aos animais (GORDON & LASCANO, 1993). 
 
 
2.2  COMPORTAMENTO INGESTIVO 
 
Eventos ligados ao processo de pastejo são conseqüências de uma decisão do 
animal e estão sob a influência da estrutura da pastagem e sua heterogeneidade na 
distribuição espacial da vegetação. A estrutura da pastagem é, portanto, um dos fatores 
centrais do mecanismo de ingestão de forragens (GOMES, 2004). 
ALDEN & WHITTAKER (1970) definiram o consumo diário em pastejo através de 
variáveis associadas ao comportamento do animal: taxa de bocados, tempo de pastejo, 
massa do bocado. O último, na verdade, dependente de outras variáveis como densidade 
da pastagem e profundidade do bocado. 
De acordo com MAGNUSSON (1993), o comportamento ingestivo dos eqüinos 
difere nos dias e estações do ano. SALTER & HUNDGSON (1979) e GRUBHOFER (2002), 
estudando o comportamento ingestivo de eqüinos durante o verão, observaram que eqüinos 
descansam mais durante o dia e pastejam mais durante a noite. DITTRICH (2001) observou 
que eqüinos no outono pastejam mais tempo durante o dia enfatizando o período da manhã. 
Conforme DULPHY (1997), a massa corporal dos herbívoros interfere no 
requerimento energético, na sua capacidade de ingestão e digestão, e pode também 
promover diferenças no comportamento ingestivo de herbívoros. 
Os animais são capazes de usar o seu comportamento ingestivo de forma flexível 
em face de problemas fisiológicos. Por exemplo, após um período de privação de alimento o 
animal é capaz de aumentar a taxa de ingestão, aumentando a massa do bocado e/ou 
diminuindo o tempo de mastigação (NEWMAN et al., 1994). 
Segundo UNGAR (1996), o conhecimento do comportamento ingestivo dos animais 
em pastagens é de grande interesse por possibilitar o gerenciamento ou manejo dos 
recursos naturais, pelo conhecimento do impacto que os animais causarão sobre o meio 
ambiente e, porque a criação de animais a pasto é uma excelente opção de atividade 
econômica e geográfica. 
O conhecimento do comportamento ingestivo dos eqüinos pode propiciar condições 
para fundamentar decisões sobre a necessidade de alimentação suplementar para os 
animais nas diferentes fases de vida, manejo das áreas para pastagem e para uso agrícola, 
planejamento de períodos de desmama e ajustes de carga animal, entre outros benefícios. 
 
 
2.3   PREFERÊNCIA 
 
De acordo com DUMONT (1997), preferência é definida como a discriminação entre 
diferentes componentes da pastagem, acessíveis aos animais, havendo a possibilidade de 
livre escolha.  
A preferência pode ser influenciada por inúmeros fatores como, estrutura da 
pastagem (altura, presença de material morto, índice de talos em proporção a folhas, 
resistência à tração, distribuição especial), disponibilidade de matéria seca (DUMONT, 
1996) e familiaridade com as forrageiras (e.g., imitação do comportamento de consumo de 
suas mães) (POWER & JACKSON, 1994). 
As variações na preferência de herbívoros são influenciadas por características da 
planta, tais como espécie vegetal, sua estrutura (altura, presença de material morto, 
resistência e/ou altura do pseudo-colmo) e características do animal, tais como experiência 
prévia de pastejo, ou jejum (DUMONT, 1997). A seleção é uma função da preferência e 
determina a qualidade da dieta, sendo afetada pela disponibilidade da espécie preferida e 
sua distribuição espacial, bem como pelas habilidades de pastejo do animal (DUMONT, 
1997). Vários pesquisadores, recentemente têm focado com mais intensidade a diferença 
entre seleção e preferência. Para HODGSON (1979), preferência é a discriminação exercida 
entre diferentes espécies ou componentes de pastagens, quando não cerceados em suas 
escolhas, e seleção como a remoção de alguns componentes da pastagem mais que outros. 
Herbívoros diferem entre si na seleção de sua dieta alimentar. Assim também, a 
dieta que os animais selecionam em piquetes de pastagens difere da que selecionariam se 
estivessem livres para escolher (NEFZAOUI et al., 1995). 
Segundo ILLIUS & GORDON (1999); PARSONS et al. (1994), a preferência pode 
ser avaliada em condições experimentais, oferecendo-se diferentes espécies e 
componentes de pastagens em piquetes ou tabuleiros, ou ainda, formando faixas adjacentes 
homogêneas de pastagens. 
Os eqüinos são altamente seletivos e consomem uma vasta variedade de espécies 
forrageiras. Também preferem pastagens secas a úmidas (MAGNUSSON, 1993) fertilizadas 
a não fertilizadas e são sazonalmente dependentes na sua seleção (MAYERS & DUNCAN, 
1980). 
A palatabilidade, que é determinante da preferência, varia de animal para animal. 
Se acostumados à monocultura, cavalos podem recusar estas espécies quando introduzidos 
em pastagens consorciadas contendo espécies mais atraentes (FREEMAN, 1998). E como 
os componentes químicos das plantas não podem ser distinguidos visualmente, os sentidos 
gustativo e olfativo dos herbívoros e a sua capacidade de aprender com as conseqüências 
positivas ou negativas de escolhas prévias são muito importantes na aquisição de um hábito 
alimentar apropriado (DUMONT, 1997). 
Estudos de preferência com eqüinos desenvolvidos por ARCHER (1978) na 
Inglaterra, usando como critério de avaliação o tempo de pastejo, revelaram que as 
pastagens consorciadas foram preferidas às monoculturas. Contudo, a disponibilidade das 
espécies tem uma grande influência na seleção, considerando-se que a disponibilidade na 
estação alimentar decresce com a intensidade e duração do pastejo, segundo ARNOLD & 
DUDZINSKI (1978); MAGNUSSON (1990). 
 GOMES (2004), concluiu que a estrutura da pastagem temperada é determinante 
na preferência dos eqüinos em pastejo, uma vez que estes preferem a ingestão de plantas 




2.3.1  Tempo de Pastejo 
 
O tempo de pastejo representa o tempo que o animal está apreendendo a forragem 
mastigando-a, além do tempo que o animal move-se ao longo da pastagem com a cabeça 
baixa, ou seja, à procura de forragem (CARVALHO, 1997). 
A regulação do tempo que o animal destina ao pastejo é baseada no balanço 
energético feito pelo próprio animal através de diferentes decisões relacionadas à escolha 
do melhor tipo de alimento, à seleção de locais que apresentam esse alimento, à redução do 
tempo em locais diferentes e, por fim, à otimização do padrão e velocidade de deslocamento 
entre esses locais (ARNOLD, 1987). Além disso, o animal poderá reduzir o tempo destinado 
ao pastejo quando considerar ineficiente prosseguir (CHACON & STOBBS, 1976; ILLIUS & 
GORDON, 1993; ROOK, 2000; SILBERMANN et al., 2003).  
A flexibilidade do animal em aumentar o tempo de pastejo cessa à medida que o 
mesmo executa, ao longo do dia, diferente atividades como ruminação, descanso e 
atividades sociais (CHACON & STOBBS, 1976; ROGUET et al., 1998), além da redução na 
ingestão relacionada às medidas de precaução contra predação (PRACHE et al., 1998), as 
quais também são prioritárias ao animal. Além disso, a ocorrência de fadiga muscular da 
mandíbula e o custo energético envolvido na procura por alimento (PRACHE & PEYRAUD, 
2001) podem também explicar possíveis limitações ao tempo de pastejo.  
Por fim, GALLI et al. (1996) consideraram o tempo de pastejo um fator muito 
variável, não estando claros os mecanismos que determinam sua duração, periodicidade e 
relação com outras atividades. Fatores relacionados às experiências alimentares anteriores 
dos animais, interações sociais dentro do grupo e características individuais também devem 
ser tomados em conta quando se estuda o comportamento ingestivo dos animais em pastejo 
(PRACHE et al., 1998; ROGUET et al., 1998). 
É importante ressaltar que também os dados obtidos em termos de consumo 
instantâneo são importantes para o entendimento das estratégias dos animais relacionadas 
à ingestão de alimentos, mas devem ser validados por estudos que visem avaliar o consumo 
total ao longo do dia, verificando, dessa forma, estratégias dos animais, de médio e longo 
prazo, estabelecidas para compensar possíveis limitações impostas pelas condições 
alimentares oferecidas por um dado ambiente. 
 
 
2.3.2     Taxa de bocado 
A taxa de bocado está relacionada à velocidade de ingestão e também é chamada 
de Taxa de Consumo Instantâneo (TCI) e é dependente da estrutura da pastagem 
(CARVALHO, 1997).  A taxa de bocado foi definida como sendo o tempo envolvido na 
procura e localização do bocado (LACA & DEMMENT, 1992) e manipulação do bocado 
(NEWMAN et al., 1994). 
COSGROVE (1997) considerou que, em pastagens homogêneas, o tempo de 
manipulação do bocado pode limitar o consumo de forragem, porém, em pastagens mais 
heterogêneas e menos densas, o tempo de procura parece ser o processo mais limitante, 
levando o animal a aumentar as distâncias percorridas em busca de alimento (STUTH, 
1991), destinando mais tempo a essa atividade. 
Quanto aos movimentos da mandíbula, estes estão divididos em movimentos de 
manipulação relacionados à apreensão de forragem, executados pela cabeça e lábios, no 
caso de ovinos e língua, para os bovinos (CARVALHO, 1997), usados para agrupar a 
forragem antes de apreendê-la, cortando o bocado para, em seguida, efetuar os 
movimentos relacionados à mastigação da forragem, antes de degluti-la (COSGROVE, 
1997). Essa divisão de movimentos é basicamente comportamental, mas está relacionada 
com as características físico-químicas da forragem, e das morfológicas como a relação 
colmo/folha e fibrosidade (PRACHE & PEYRALD, 2001). 
Em condições de baixa oferta de forragem, o animal tende a aumentar o tempo de 
pastejo e a freqüência de bocados (CHACON & STOBBS, 1976; ARNOLD, 1987; 
HOGDSON, 1990; GORDON & LASCANO, 1993), visando aumentar sua taxa de ingestão 
numa tentativa de compensar o menor volume removido por bocado. 
As variações no número de bocados podem ser consideradas como resposta às 
diferentes condições da pastagem, resultante da maneira com que os animais alocam os 
movimentos mandibulares entre apreensão e mastigação (HODGSON et al., 1994).  
GOMES (2004), em estudos com eqüinos em pastagens de aveia e azevém, 
observou diferenças nas taxas de bocados entre tratamentos, demonstrando que para os 
animais se manterem em pastagens de menor altura e conseqüentemente menor 
quantidade de massa de folhas verdes precisam aumentar a taxa de bocados. O mesmo foi 
observado por GRUBHOFER (2003), quando estudando o comportamento ingestivo de 
eqüinos em pastagens com quatro alturas distintas percebeu que a altura interfere 
diretamente na velocidade de ingestão, sendo que os animais realizaram menos bocados 
nos tratamentos mais altos. 
 
2.3.3.     Profundidade do Bocado  
 
A profundidade do bocado é uma variável cuja definição está mais associada à 
estrutura da pastagem do que às medidas relacionadas ao animal. A profundidade de 
bocado corresponde à diferença entre a altura inicial e a média da altura residual da mesma 
unidade medida após o pastejo. O aumento da densidade volumétrica da pastagem traz 
como conseqüência a diminuição da profundidade de bocado, que aumenta com a altura da 
pastagem (GORDON & LASCANO, 1993), considerando-se a constante de remoção de 
50% da altura da planta (HODGSON et al., 1994). 
A profundidade do bocado parece não ter uma limitação imposta pelas 
características anatômicas da boca do animal, apresentando-se mais como uma resposta 
comportamental às características da pastagem (COSGROVE, 1997), sendo de grande 
relevância conhecê-la, uma vez que representa a fração da altura da pastagem que é 
explorada pelo animal (GALLI et al, 1999). 
Segundo EDWARDS et al. (1995), as dimensões do bocado de animais em pastejo 
(área e profundidade) são importantes tanto para a planta quanto para o animal. Para a 
planta, elas definem a profundidade e a área da forragem removida, definindo assim a 
intensidade e o padrão espacial de desfolha. Para o animal, as dimensões do bocado e a 
densidade do estrato pastejado definem a massa do bocado, que é a variável mais 
determinante do consumo animal (COLEMAN, 1992). 
A profundidade do bocado guarda uma relação positiva com a altura da pastagem e 
negativa em relação à densidade da mesma (GORDON & LASCANO, 1993). 
Diversos autores demonstraram que quanto maior a altura da planta, maior a 
profundidade do bocado (GORDON et al., 1993 e EDWARDS et al., 1995) com as mais 
diferentes espécies de animais, incluindo eqüinos (HUGHES & GALLAGHER, 1993).  
EDWARDS et al. (1995), demonstraram que esta relação ocorre independentemente do 
sistema de pastejo e em espécies forrageiras morfologicamente contrastantes. DITTRICH 
(2001) observou que foram removidos entre 50 e 53% da altura da planta estando assim de 
acordo com o conceito de proporcionalidade de remoção da pastagem, proposto por 
HODGSON et al. (1994), que definiu que mesmo que a altura da planta varie, a porção da 


















3.  METODOLOGIA 
 
3.1  LOCAL 
 
O experimento foi realizado no Haras Eloi Quege, que tem como principal atividade 
a criação de cavalos da raça Puro Sangue Inglês (PSI) de corrida, localizado no município 
de Três Barras – SC, às margens da rodovia SC-303. 
 A altitude na região é de 765 metros, sendo a região pertencente à bacia 
hidrográfica dos rios Iguaçu e Negro com seus afluentes, tendo chuvas freqüentes bem 
distribuídas durante todos os meses do ano.  
Esta zona agroecológica é classificada como de Clima Cfb, segundo Köeppen, ou 
seja, clima temperado constantemente úmido, sem estação seca, com verão fresco 
(temperatura média do mês mais quente < 22,0°C). Com clima mesotérmico brando, a 
região apresenta temperaturas médias do mês mais frio variando entre 11,5 e 13°C 
(BRACKES et al, 2004).  
A precipitação pluviométrica total anual pode variar de 1.360 a 1.670 mm por ano, 
com o total anual de dias de chuva entre 138 e 164 dias, e umidade relativa do ar variando 
de 80,0 a 86,2%. Os valores de horas de frio abaixo ou igual a 7,2°C variam de 437 a 642 
horas acumuladas por ano. A insolação total anual varia de 1,413 a 1,643 horas. A 
vegetação que recobre toda a região é de predominância classificada como Floresta 
Ombrófica Mista (Mata de Araucária), com relevo suave-ondulado (Patamar de Mafra) e solo 
predominantemente Latossolo vermelho-amarelo álico com horizonte glei e textura argilosa 
(BRACKES et al, 2004). 
 
3.2  DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 
 
O experimento foi instalado em três blocos ao acaso com parcelas subdivididas, 
tendo as gramíneas na parcela principal e altura da forragem na subparcela (ANEXO 1). 
Foram utilizadas 9 repetições por tratamento (gramínea e altura) sendo que foram 
realizadas duas avaliações, denominadas: 
- Primeira Avaliação ou “PA“. 




3.3  TRATAMENTOS  
  
Os tratamentos, ou parcelas, foram compostos das gramíneas híbridas do gênero 
Cynodon denominadas: Jiggs; Tifton 68 e Tifton 85 (ANEXO 1).  
As gramíneas foram dispostas lado a lado, de maneira homogênea formando as 
parcelas. 
Transversalmente as parcelas foram estabelecidas as subparcelas, que são 
formadas por duas diferentes alturas nas gramíneas denominadas: H1 com altura 
pretendida de 35 cm, e H2 com altura pretendida de 30% mais baixa que a altura H1, obtida 
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3.4  ÁREA EXPERIMENTAL 
 
A propriedade possui uma área de 17 hectares, sendo que o piquete utilizado para 
o experimento possuia área total de um hectare, com pastagem já formada. Deste piquete 
utilizou-se 7.676 m² para as avaliações, devido a maior homogeneidade desta área. O 
restante do espaço foi utilizado para a adaptação dos eqüinos (ANEXO 3 ). 
O piquete foi dividido em três blocos com 2.558,7 m², estes contendo as três 
gramíneas, dispostas no sentido longitudinal para que todos os blocos tivessem as mesmas 
características (ANEXO 4). 
 
3.4.1 Preparo do Ambiente Experimental 
 
A partir do mês de julho de 2002 foram realizadas roçadas para o preparo da área. 
No início de janeiro de 2003 procedeu-se a roçada intercalada, para assim se obter as duas 
diferentes alturas. 
A área experimental foi dividida com cerca elétrica do tipo fita, para formação dos 
blocos, sendo cada bloco composto pelas gramíneas e alturas. Assim os animais tinham 
livre acesso a todas as gramíneas e alturas no bloco (ANEXO 4). 
  
3.4.2  Adubação Nitrogenada 
 
Foi realizada em duas etapas a adubação em cobertura com uréia na dosagem de 
176 kg.N.ha-1, em duas aplicações.  A primeira foi no dia 15 de outubro de 2002, na qual 
foram espalhados manualmente de forma homogênea em toda a área 180 Kg de uréia.  
Na segunda adubação nitrogenada foram aplicados 120 Kg de uréia como reforço, 
no dia 15 de dezembro de 2002. 
 
3.5   ANIMAIS 
 
Para avaliar a interferência da estrutura das gramíneas no comportamento ingestivo 
dos eqüinos, utilizou-se 12 éguas da raça PSI prenhes, em fases semelhantes de gestação, 
com peso médio de 550 kg (ANEXOS 5 e 6). A lotação foi de 4 animais por bloco, o que 
proporcionou uma oferta de matéria seca de 8% do peso do eqüino por dia.  
Foi realizada a anamnese e exame clínico em todos os animais, com o objetivo de 
evitar qualquer tipo de disparidade por problema de saúde que pudesse causar interferência 
na coleta de dados durante as observações. 
A adaptação ocorreu durante os 15 dias anteriores ao início do experimento, 
quando as éguas tinham à sua disposição somente as três gramíneas usadas durante a 
pesquisa, não recebendo alimento concentrado como suplemento. O mesmo critério foi 
adotado durante todo o período experimental, sendo que os animais não receberam outro 
tipo de alimento adicional às forrageiras escolhidas para o teste, com exceção de sal mineral 




3.6  PERÍODO DE REALIZAÇÃO DO EXPERIMENTO  
 
Em julho de 2002, com a escolha e delimitação da área experimental, deu-se início 
à implantação do experimento, sendo que os dados no campo foram coletados do dia 10 ao 
dia 16 de fevereiro de 2003 e as avaliações laboratoriais de pesagem, medições e análise 
bromatológica se deram logo após àquele período.  
 
3.7  AVALIAÇÕES 
 
Tendo como objetivo coletar o maior número de informações possíveis durante o 
período experimental, as observações foram realizadas de maneira intensiva, quase que de 
maneira integral durante os 7 dias. Iniciando-se com a caracterização da pastagem no dia 
anterior à entrada dos animais, durante a estada dos animais nos blocos, e no dia posterior 
à sua saída, para que assim pudesse ser comparada a estrutura da pastagem nos dois 
momentos, e o comportamento dos animais frente as alterações estruturais da forragem. 
Os parâmetros analisados foram a estrutura e a massa de forragem, e o 
comportamento ingestivo dos eqüinos. 
 
3.7.1  Avaliações na Pastagem 
 
3.7.1.1  Altura 
 
Para controlar as duas alturas, e determinar a altura média da pastagem dentro de 
cada subparcela, empregou-se o método de Birchram (1981) adaptado. Neste método 
utiliza-se um bastão graduado de 1,50m de altura sobre o qual desliza uma haste horizontal 
até tocar a pastagem, procedendo-se então a sua leitura. Este equipamento denomina-se 
“Sward Stick” (ANEXO 7). 
Em todas as subparcelas foram coletados 10 pontos de amostragem de altura em 
duas avaliações, para que se obtivesse a média das alturas anterior à entrada e posterior à 
saída dos animais, caracterizando a pastagem antes da ocupação dos blocos e o resíduo 





3.7.1.2  Massa de forragem disponível  
 
Para se calcular a massa de forragem disponível foram realizadas duas 
observações, a primeira no dia anterior à entrada dos animais nos blocos, e a segunda no 
dia que os mesmos deixaram a pastagem, a primeira para determinar qual a quantidade de 
matéria seca (MS) que estava disponível ao pastejo, e a segunda para verificar o que restou 
da massa de forragem ofertada. 
Para que fosse possível estimar a quantidade de matéria seca (kg.ha-1) disponível 
aos animais e o resíduo final em todas as parcelas e subparcelas foi retirada uma amostra 
de cada repetição, 18 amostras na “PA” e 18 amostras na “SA” de cada gramínea com o 
auxílio de um quadrado de área conhecida (0,10 m²) feito de metal, o qual foi lançado de 
maneira aleatória. Para descrição da massa de forragem foram utilizadas equações de 
regressão. A massa verde contida dentro do quadrado foi cortada, pesada e posteriormente 
seca a 65°C em estufa de ventilação forçada até peso constante. 
 
3.7.1.3 Densidade volumosa e densidade volumétrica da forragem 
 
A densidade volumosa da forragem é o volume da massa total de forragem, de 
acordo com o definido por STOBBS (1973), ou seja, é a massa verde contida em um volume 
no epaço. 
A densidade volumétrica da forragem é a matéria seca (MS) contida em um volume. 
Ou seja, em um espaço em três dimensões, sendo que a largura multiplicada pelo 
comprimento indicam a massa contida em um cm², e esse valor sendo dividido pela média 
da altura da pastagem define a matéria seca contida em um cm³, sendo expressa em g/cm³.  
 
D =       MS  
          H x S 
 
Onde: MS = Matéria Seca (g) 
           D   = Densidade Volumétrica (g/cm³) 
           S   = Área (cm²) 





3.7.1.4  Massa seca de folhas (MSF) e colmo (MSC) no estrado de pastejo 
 
Na “PA” foi coletada uma amostra de cada subparcela, que depois de secadas em 
estufa, foram distendidas e cortadas ao meio, para bromatologia e relação folha:clomo.  
Estudos mostram que a remoção da forragem pelo eqüino é aproximadamente de 50% da 
altura total das plantas estendidas (DITTRICH, 2001). A porção superior das amostras foi 
separada em folhas e colmo, os quais foram pesados separadamente, obtendo-se assim a 
quantidade de folhas e colmo da porção das amostras à disposição dos eqüinos.  
Na “SA” foi realizado o mesmo processo, para se obter o valor residual das 
parcelas e subparcelas.  
 
3.7.1.5  Relação folha:colmo (RFC) 
 
A relação folha:colmo é a proporção que existe de folhas e colmo em cada planta, 
sendo obtida por meio de cálculo matemático, a partir do peso obtido da pesagem das 
folhas, dividido pelo peso de colmo das gramíneas e alturas das subparcelas: 
 
RFC = MSF / MSC 
 
Onde; MSF = matéria seca de folhas e MSC = matéria seca de colmo. 
 
3.7.1.6  Análise bromatológica 
 
Foram agrupadas duas ou três amostras do estrato de pastejo de cada 
subtratamento, dependendo do volume da amostra seca, formando vinte e nove amostras 
compostas (n=29). Estas amostras então, foram enviadas ao laboratório de Nutrição Animal 
da Universidade Federal do Paraná (Departamento de Zootecnia), para a análise 
bromatológica pelo método NIRS (Near Infrared System), com o objetivo de determinar os 
valores nutritivos do estrato de pastagem em cada gramínea forrageira.   
 
3.7.1.7  Perfilhos marcados 
 
Os perfilhos foram marcados para identificação da preferência dos eqüinos em 
pastejo e para verificação das modificações na planta resultante do pastejo (Profundidade 
de Pastejo). 
De uma estaca de ferro totalmente enterrada no solo, foram fixados três fios que 
marcaram os perfilhos deforma radial. Estes fios eram de cobre e revestidos com plástico 
colorido e numerados, o que facilitava sua visualização e identificação, durante as 
avaliações. 
Para preferência foram marcados 6 perfilhos por altura, em cada gramínea. 
Totalizando 324 perfilhos marcados. A primeira avaliação das medidas dos perfilhos foi 
realizada anterior à entrada dos animais, e a segunda avaliação feita logo após a retirada 
dos animais na manhã do 7° dia. 
Foi realizada a contagem de perfilhos pastejados em cada subparcela, objetivando 
identificar possíveis variáveis no número de perfilhos pastejados como indicativo de 
preferência dos eqüinos entre gramíneas e alturas. 
  
3.7.1.7.1 Profundidade de bocado 
 
Para obtenção da profundidade do bocado primeiramente mediu-se a altura dos 
perfilhos marcados estendidos (HPE), anterior a entrada dos animais, e após 24 horas foi 
realizada nova medição, esta com base na folha mais baixa pastejada, fazendo assim a 
diferença entre a altura do perfilho estendido e a folha mais baixa pastejada. Esta medição 
foi realizada na “PA” e na “SA” da seguinte maneira: Mediu-se em cada perfilho marcado a 
altura do perfilho estendido (HPE) com o auxílio de uma régua. Quando do pastejo de um 
perfilho, mediu-se a menor altura em que ocorreu a desfolhação (HPEp). A profundidade do 
bocado (PB) foi então calculada como a diferença entre essas duas alturas medidas.   
 
3.7.2  Avaliações nos Animais. 
 
Foram realizadas avaliações nos animais do segundo ao sexto dia das observações 
experimentais, sendo a primeira na entrada e outra na saída dos animais, de maneira 
intensiva e simultânea em todos os blocos e todos os animais com o objetivo de avaliar o 
comportamento ingestivo animal. 
 
 
3.7.2.1  Tempo de pastejo 
 
Para avaliar o comportamento ingestivo dos animais foram realizadas 
observações diretas num período de 48 horas, divididos em duas fases de 24 horas por 
registro instantâneo a cada 10 minutos para a atividade de pastejo. 
Desta forma foi possível avaliar a organização temporal do pastejo, observando os 
animais no período da manhã (Mh), iniciado as 06h00min estendendo-se até 12h00min, 
quando se inicia o período da tarde (Td), terminando as 18h00min, dando início à avaliação 
do período da noite (Nt) com término a 0h00min, dando por fim, o início da avaliação da 
madrugada (Md) que é encerrada as 6h00min, fechando assim as 24 horas de 
monitoramento do pastejo de todos os animais. 
 
3.7.2.2  Preferência 
 
 A preferência foi identificada por meio dos dados obtidos pela observação do tempo 
de pastejo entre as gramíneas e alturas, e pelo número de perfilhos pastejados. 
Com o resultado da avaliação de disponibilidade de forragem na “PA” e na “SA” e 
da evolução dos tempos de pastejo no mesmo período sobre cada espécie foi calculada a 
correlação entre esses fatores para a avaliação da preferência e/ou da influência da 
disponibilidade sobre a preferência. 
Outra forma de avaliar a preferência foi o desaparecimento da massa de forragem 
entre os tratamentos na entrada em comparação à saída. 
 
3.7.2.3  Taxa de bocado 
 
 Por meio da observação visual com o auxílio de um cronômetro e um aparelho 
contador. Observou-se quanto foi o tempo dispensado pelo animal para a formação de 20 
bocados entre as gramíneas e as alturas, sendo posteriormente convertido para bocados 
por minuto, obtendo-se assim a velocidade de ingestão naquela forragem.  
 
3.8  ANÁLISE ESTATÍSTICA 
 
 Para análise da variância dos valores encontrados para a altura da pastagem, 
densidade de massa seca, massa seca de folhas, massa seca de colmo, relação 
folha/colmo, análise bromatológica, perfilhos marcados, bem como o tempo efetivo de 
pastejo, preferência, taxa de bocado e para os modelos de regressão da profundidade do 
bocado foi utilizado o programa STATGRAPHICS Plus, versão 4.1. 
 As médias foram analisadas com o Teste de Duncan com significância de 5% 
(p<0,05).   
 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  
A caracterização estrutural e nutricional das gramíneas forrageiras e o acompanhamento 
das reações dos animais frente às diferenças observadas permitiram avaliar o 
comportamento ingestivo dos eqüinos em pastejo nestas forragens. 
 
 
4.1 CARACTERIZAÇÃO DA PASTAGEM 
 
4.1.1 Forragem Disponível 
 
A massa de forragem média encontrada na primeira avaliação ou “PA” (na entrada 
dos animais) foi de 3821 kg.MS.ha-1, não sendo observada diferença (p>0,05) entre os 
blocos. A quantidade de matéria seca disponível verificada demonstrou que a quantidade 
média de forragem ofertada durante o experimento para cada animal foi de 8,8% do seu 
peso corporal por dia. Portanto, muito próxima da oferta de 8%, previamente estabelecida.  
Na segunda avaliação ou “SA” (após a saída dos animais) a massa total de forragem 
quantificada nos blocos foi de 2643 kg.MS.ha-1. Assim, a diferença entre a quantidade de 
massa de forragem observada na primeira avaliação em comparação com a da segunda 
avaliação foi de 32,4%. Este diferencial caracteriza-se como sendo o total de 
desaparecimento de forragem, que pode significar não somente a quantidade de forragem 
ingerida, mas também aquela que foi pisoteada, ou perdida. Neste experimento também foi 
estabelecido que na coleta das amostras fosse recolhido todo o conteúdo do quadrado, 
inclusive o pisoteado após a permanência dos eqüinos na área experimental. Portanto pode-
se dizer que o total de forragem desaparecida é atribuído ao consumo dos eqüinos. Ao se 
considerar o consumo individual, observou-se que os animais consumiram em forragem, o 
equivalente a 24,6 g.MS.kg-1, ou seja 2,46% do peso vivo animal por dia. 
A partir de estudos com forragens verdes e conservadas, fornecidas aos eqüinos, foi 
encontrado, proporcionalmente à massa corporal, um nível de ingestão diária semelhante ao 
de bovinos. Consumindo forragem de boa qualidade, cavalos pesando cerca de 500 kg 
ingeriram 19,8 g.MS.kg-1 de massa corporal e 22,4 g.kg-1 para forragens com maiores teores 
de fibra (CHENOST & MARTIN-ROSSET, 1985; CYNBALUK, 1990; DULPHY et al., 1997). 
Para cavalos de sela adultos, com 500 kg de peso vivo e em manutenção, a 
ingestão de palha, feno de leguminosa, feno de gramínea e feno de gramínea na rebrota, 
foram respectivamente de 12,7g, 23,6g, 29,4g e 20,7g de MS.kg-1 de peso vivo, mostrando 
variações na ingestão dependendo do alimento oferecido. 
 
4.1.2   Altura da Pastagem e a Relação Folha:Colmo 
 
Na “PA” dos animais a diferença (p<0,05) entre H1 e H2 em toda a área 
experimental foi de 25%, sendo que para H1 foi observada a altura média de 31,14 cm, e 
para H2 de 23,65 cm, independentemente da gramínea, valores estes próximos dos 
pretendidos na metodologia (TABELA 1). Somente o Jiggs H1 apresentou diferença (p<0,05) 
para os demais H1, com a média de 34,15 cm de altura. 
Nas pastagens, a altura e densidade do dossel, são os maiores determinantes da 
massa de bocado e da taxa de ingestão instantânea (BLACK & KENNEY, 1984; 
BURLISSON et al, 1991; LACA et al, 1992). 
A observação do comportamento dos animais em pastejo permitiu perceber a 
existência de uma possível tendência à maximização do consumo de matéria seca, aferido 
pela maior ingestão proporcionada pelas pastagens de maior altura, conforme já fartamente 
descrito na literatura com ruminantes (STOBBS, 1973; LACA & DEMMENT, 1991; ILLIUS & 
GORDON, 1999; PRACHE & PEYRAUD, 2001), que foi claramente observado no trabalho 
com eqüinos (DITTRICH, 2001). 
A relação folha:colmo observada na “PA” apresentou a maior quantidade de folhas 
para o Tifton 68 H1, que não apresentou diferença (p>0,05) para o Tifton 85 H1 e nem tão 
pouco para o Tifton 68 H2, as outras subparcelas apresentaram médias iguais entre si, e 
diferentes (p<0,05) destas (TABELA 1).  
O cultivar Jiggs apresentou a menor relação folha:colmo, mas também mostrou ter 
a menor quantidade de matéria seca por cm³, portanto, também menor densidade 
volumétrica (TABELA 1).  
Na “SA” dos animais percebeu-se uma redução média na altura da pastagem em 
relação à “PA”, de 13 cm no H1, sendo que para H2 a diferença foi de 11 cm. Isto significa 
que a altura média de H1 na “SA”, é 41% menor que H1 na “entrada” dos animais (p<0,05); 
para H2 esta diferença (p<0,05) de altura média, foi de 46%. 
A relação folha:colmo observada na “SA” apresentou a maior quantidade de folhas 
para o Tifton 68 H2, Tifton 68 H1 e Tifton 85 H2, estas sendo diferentes (p<0,05) das 
demais, que por sua vez não apresentaram diferença (p>0,05) entre si (TABELA 2). 
 
 
4.1.3  Densidade Volumétrica das Gramíneas Forrageiras 
 
A análise de variância da densidade volumétrica apresentou diferenças (p<0,05) 
entre as médias das três espécies forrageiras testadas, sendo que o Jiggs apresentou 
menor densidade volumétrica, e o Tifton 68 maior densidade entre as parcelas. Ou seja, no 
Jiggs observou-se menor quantidade de matéria seca por volume (cm³) ocupado. Em outras 
palavras, é dizer que o Jiggs apresenta maior massa verde ou peso total, e ao mesmo 
tempo menor massa seca (TABELA 1). Portanto, o teor de umidade no Jiggs é maior que no 
Tifton 85, e ainda maior se comparado com o Tifton 68. 
Entre as subparcelas, a de Tifton 85 H1 e Tifton 68 H1 apresentaram os maiores 
valores médios de densidade volumétrica, seguidas do Tifton 68 H2, Jiggs H1, Tifton 85 H2 
e sendo o Jiggs H2 a subparcela que apresentou a menor densidade volumétrica média 
(TABELA 1). 
De acordo com a teoria de que o animal procura maximizar a ingestão, a massa 
verde tem se mostrado ser o melhor determinante da massa do bocado e da taxa de 
ingestão instantânea, isto para diferentes estágios fenológicos da pastagem em razão de 
expressar melhor o volume de massa apreendida por bocado em função de que nem 
sempre a forrageira de maior massa verde é a que apresenta maior quantidade de matéria 
seca. Além de que a massa verde tem se mostrado também, um forte indicativo da 
preferência entre espécies forrageiras (PRACHE, et al.,1998), pois  o animal procura o maior 
preenchimento do seu trato digestivo, não sabendo que pode estar ingerindo um alimento 
com menor quantidade de matéria seca, apesar de possuir uma gama considerável de 
massa verde. 
A preferência dos eqüinos por locais mais altos na pastagem tem relação com a 
estratégia de maximização do consumo (DITTRICH, 2001; GOMES, 2004), como também  
foi observado com ruminantes (LACA, 1993).  
A altura da pastagem é uma característica importante para a formação da massa do 
bocado e na ingestão, pois determina a profundidade do bocado (BURLINSON et al., 1991). 
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(*) 50% da massa da amostra distendida.  


































































Média  16,53A 6742C 3416C 108,13C 141,89C 0,762C
(*) 50% da massa da amostra distendida.  






4.2  PREFERÊNCIA 
 
4.2.1  Tempo de Pastejo 
   
A avaliação da preferência relativa ao comportamento ingestivo dos animais entre 
as parcelas apresentou diferenças (p<0,05) para o tempo de pastejo. Observou-se maior 
preferência pelo Jiggs, onde pastejaram por mais tempo, seguido do Tifton 85, sendo o 
Tifton 68 pastejado por menos tempo. Observou-se também, diferença (p<0,05) entre as 
alturas H1 e H2 em todas as espécies forrageiras, sendo que os animais permaneceram 
mais tempo pastejando nas subparcelas com altura H1, caracterizando a preferência pela 
forragem de maior altura (TABELA 3). 
Pode-se perceber que os cavalos procuraram primeiramente a gramínea com 
menor densidade volumétrica, e dentro da mesma forrageira, priorizaram aquelas com 
maiores alturas, portanto de acordo com a teoria de maximização da ingestão citada por 
DITTRICH (2001), que diz que a preferência dos eqüinos se dá por forragens com maior 
massa, e neste experimento em especial, a massa verde. Preferem forragens com menor 
concentração de matéria seca, as quais se apresentam de uma forma mais tenra, 
proporcionando maior facilidade na apreensão e mastigação (PRACHE et al.,1998; BLACK 
E KENNEY, 1984; CARVALHO, 1997; COLEMAN, 1992; GRUBOFER, 2002), assim a 
velocidade de ingestão e conseqüentemente o aproveitamento será maior (MICOL & 
MARTIN-ROSSET, 1995). 
 
TABELA 3 – Percentual do tempo de pastejo, em avaliação realizada em 12 animais, num 
período de observação de 48 horas. Três Barras-SC, 2005. 
 
 
Espécie                     Tempo de pastejo                  Altura                  Tempo de pastejo 










  As médias nas colunas acompanhadas de letras diferentes diferem entre si (Duncan p<0,05). 
4.2.2   Perfilhos Marcados Pastejados 
 
Levando-se em consideração o número de perfilhos marcados pastejados, tanto na 
“PA”, quanto na “SA” observou-se maior freqüência (p<0,05) de perfilhos pastejados no 
Jiggs do que no Tifton 68, sendo que o Tifton 85 não apresentou diferença (p>0,05) para 
ambos. Na “PA”, 25,51% dos perfilhos marcados de Jiggs foram pastejados. Apenas 
14,20% dos perfilhos marcados de Tifton 68 e 15,83% dos perfilhos da parcela Tifton 85 
foram pastejados, confirmando a preferência observada na avaliação do tempo de pastejo, 
não sendo observada diferença (p>0,05) considerável entre as alturas, dentro da mesma 
gramínea (TABELA 4). 
Os resultados estão de acordo com DITTRICH (2001), que se utilizando da técnica 
do perfilho marcado, quando pesquisando a preferência dos eqüinos entre gramíneas do 
gênero Cynodon, observou maior quantidade de perfilhos de Tifton 85 pastejados, em 
relação aos perfilhos de Tifton 68 e outras gramíneas do gênero Cynodon indicando maior 
preferência por este. 
 
 
TABELA 4 – Percentual de perfilhos pastejados na “PA” e na “SA” dos animais. Três Barras-
SC, 2005. 
  
Espécies             Perfilhos Pastejados             Altura                      Perfilhos Pastejados 
                                        (%)                                                                       (%) 
 
                                                                  “PA”                       “SA”   
H1 5,24Ac 7,77Bc







 H2 1,33Aa 5,75Ba
As médias acompanhadas de letras minúsculas dizem respeito às colunas e as médias acompanhadas por letras maiúsculas 
dizem respeito as linhas, sendo que as que apresentam letras diferentes diferem entre si (Duncan p<0,05). 
 
4.2.3  Velocidade de Apreensão 
 
Por meio da variável taxa de bocados foram observadas diferenças (p<0,05) no 
número de bocados realizados por minuto entre as seis subparcelas. Com relação a taxa de 
bocados entre as espécies, Jiggs e Tifton 68 observou-se diferença (p<0,05) entre elas, 
embora ambas não apresentarem diferença (p>0,05) para o Tifton 85. O Jiggs apresentou o 
maior número de bocados por minuto, confirmando os resultados observados no tempo de 
pastejo e nos perfilhos marcados pastejados. Sabe-se que o animal pode compensar a 
menor massa de bocado com o aumento da taxa de bocados até um limite (MAYNE et al., 
2000). 
Quanto às alturas, a que apresentou um número significativamente (p<0,05) maior 
de bocados por minuto foi o H2 (TABELA 5). 
Aumentando o número de bocados, em um mesmo período de tempo, o animal 
compensa, e pode até superar o menor volume de matéria seca ingerida. Em virtude da 
menor concentração de matéria seca, a apreensão e mastigação se tornam mais rápida, 
pois uma concentração maior de água torna a pastagem mais tenra, portanto oferecendo 
menor resistência à remoção e mastigação. Talvez isto explique a maior velocidade de 
ingestão de forragem pelos eqüinos, quando pastejando no Jiggs, comprovada pela maior 
taxa de bocado observada nesta pastagem. 
 
 
TABELA 5 – Número de bocados realizados por minuto. Três Barras-SC, 2005. 
  
 Parcelas                      Tx. Bocado           Subparcelas          Altura (cm)           Tx. Bocado  
__________________________________________________________________________ 
H1 35,37 23,80bc
Jiggs   25,135B H2 25,14 26,63c
H1 29,11 22,20ab
Tifton 85 23,551AB H2 22,61 25,06bc
H1 30,16 20,89a
Tifton 68 21,927A  H2 23,21 23,08ab
As médias nas colunas acompanhadas de letras diferentes diferem entre si, as maiúsculas referentes às parcelas e as 
minúsculas às subparcelas (Duncan p<0,05). 
É possível observar que independentemente da gramínea forrageira, os 
tratamentos de menor altura (H2) apresentaram maior número de bocados por minuto. As 
diferenças nas taxa de bocados observados entre as subparcelas, mostram que para os 
animais se alimentarem em pastagens que apresentam menor altura, precisam aumentar o 
número de bocados, para compensar a redução na massa ingerida. GRUBHOFER (2003), 
estudando o comportamento ingestivo de eqüinos em pastagens com quatro alturas 
distintas, percebeu que a altura interferia diretamente na velocidade de ingestão, os animais 
realizaram menos bocados nos tratamentos mais altos.  
Folhas mais novas, mas de tamanho reduzido, presentes em resíduos, mesmo nos 
tratamentos mais altos, obrigam o animal a elevar a taxa de bocados para manter o 
consumo, simbolizando a procura, neste momento, pela composição e qualidade do resíduo 
(POWELL & JACKSON, 1994; HODGSON et al, 1997; PRACHE et al, 1998). Em pastagens 
mais maduras e conseqüentemente mais secas o animal despenderá maior tempo à 
mastigação do bocado para reduzí-lo a partículas menores (LACA & DEMMENT, 1991). 
DITTRICH (2001), avaliando o comportamento ingestivo de eqüinos, observou que 
nos locais mais baixos, independentemente da gramínea, o número de bocados por minuto 
foi maior do que nos locais mais altos, com o objetivo de compensar a menor quantidade de 
massa de forragem ingerida, o que também foi observado por GOMES (2004). 
 
4.2.4  Qualidade da Forragem 
 
O Jiggs e o Tifton 68 não apresentaram diferença (p>0,05) entre si, quanto aos 
percentuais de proteína (PB), fibra detergente ácida (FDA), fibra detergente neutra (FDN) e 
cálcio (Ca) (TABELA 6). Mas quando ambas as gramíneas são comparadas ao Tifton 85 
percebe-se que existe diferenças (p<0,05) para todos estes elementos citados, sendo que 
para FDA e FDN o Tifton 85 mostrou-se superior. Para PB e Ca apresentou um percentual 
inferior ao Jiggs e Tifton 68. Quanto à análise do teor de fósforo (P) os resultados mostraram 
diferença (p<0,05) do Jiggs e do Tifton 85 para o Tifton 68, sendo que este último 
apresentou um teor maior que os demais (TABELA 6). 
A média do teor de umidade das gramíneas foi obtida calculando-se o percentual 
médio de água existente nas amostras colhidas, ou seja, pela diferença entre o peso da 
amostra verde e o peso da mesma amostra depois de secada em estufa com ventilação 
forçada até peso constante. A gramínea Jiggs apresentou diferença (p<0,05), sendo maior 
seu teor de umidade (TABELA 6). Essa diferença é importante considerando-se que um teor 
maior de umidade na planta possibilita maior facilidade de remoção, mastigação e 
deglutição por apresentar quantidade igual de fibras na matéria seca e proporcionalmente 
menor na massa verde, e menos lignificada, sendo mais tenra que aquelas com menos 
água em sua composição, implicando em limitações como a maior força de tração 
necessária para sua colheita, bem como limitações causadas pela menor digestibilidade 
destes tecidos (O´REAGAN & SGHWARTZ, 1995). Isto também foi observado por VENTURI 
(2004), onde trabalhando com Paspalum dilatatum, Paspalum paniculatum, Paspalum 
notatum cv. saurae (Pensacola) e pela leguminosa Trifolium repens (Trevo Branco), quando 
ao analisar bromatologicamente as forrageiras, concluiu que os resultados encontrados 
justificavam a preferência por àquela que se apresentou como forragem de melhor 
qualidade nutricional, e maior velocidade de apreensão. Este fato por si só já justificaria a 
preferência observada pelo Jiggs levando-se em consideração que cavalos preferem 
pastagens que lhes proporcionem maior quantidade de alimento ingerido em menos tempo 
(DITTRICH, 2001), mas podemos ainda citar que as características organolépticas são 
melhores identificadas pelos eqüinos, em plantas que apresentam menor resistência ao 
corte (DOREAU, 1980). 
 
 
TABELA 6 - Características bromatológicas do estrato de pastejo. Três Barras – SC, 2005.  
__________________________________________________________________________  
 















Tifton 85       60,00b   14,90b   39,52b   66,66b  0,542b  0,410a
Tifton 68       54,58a   19,30a   34,80a   59,48a  0,718a  0,718b 
 









4.3  PROFUNDIDADE DE BOCADO 
 
 
A avaliação da profundidade de bocado permitiu a comparação do comportamento 
seletivo dos animais diante das três espécies estudas, e em relação a duas diferentes 
alturas, onde foi possível identificar os padrões de desfolha realizados pelos animais nas 
parcelas. 
Todas as parcelas apresentaram alta correlação linear entre a profundidade do 
bocado e a altura do perfilho estendido. Isto significa que independentemente do local onde 
fosse retirada uma amostra, o padrão de remoção permaneceria constante, isto devido à 
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FIGURA 1 – Relação entre a altura do perfilho estendido de Jiggs e a profundidade do                   










A parcela de Tifton 85 também apresentou o mesmo padrão de desfolha, isso 
provado pela alta correlação linear que apresentou entre altura do perfilho estendido e a 
profundidade do bocado, isso pode ser observado pela proximidade dos pontos (FIGURA 2).  
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FIGURA 2 - Relação entre a altura do perfilho estendido de Tifton 85 e a profundidade do                   










A parcela de Tifton 68 a exemplo do Jiggs e do Tifton 85, apresentou também, 
correlação linear alta, indicando que a desfolha desta espécie também seguiu um padrão, 
pois seus pontos não se distanciaram consideravelmente da linha de tendência (FIGURA 3). 
 
Tifton 68
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FIGURA 3 - Relação entre a altura do perfilho estendido de Tifton 68 e a profundidade do 
bocado (p<0,05). Três Barras - SC, 2005. 
 
Houve diferença (p<0,05) na constante de remoção entre as gramíneas forrageiras 
Jiggs e Tifton 85, para a espécie Tifton 68. No entanto, entre as espécies Jiggs e Tifton 85 
não há diferença, sendo encontrado o valor de 48% de remoção no Tifton 85, 45% de 
remoção no Jiggs e 23% no Tifton 68. Especificamente no Tifton 68 houve mais remoção de 
forragem na porção mais próxima da extremidade superior desta gramínea, diferente 
(p<0,05) da taxa de remoção esperada, que seria em torno de 50%, de acordo com o 
conceito da proporcionalidade de remoção da forragem citado por HODGSON et al., 1994. 
Isto deve ser mais estudado. 
 Em experimento com 4 gramíneas do gênero Cynodon, DITTRICH (2001), 
observou que foram removidos entre 50 e 53% da altura da planta. Neste experimento com 
Jiggs e Tifton 85 foram observados valores próximos a estes. 
No entanto, GOMES (2004) trabalhando com cavalos da raça Puro Sangue Inglês, 
em pastagens de clima temperado observou valores para a profundidade de bocado de até 







4.4  ORGANIZAÇÃO TEMPORAL DO PASTEJO 
 
Os animais não apresentaram diferenças (p>0,05) para o tempo de pastejo, sendo 
observado padrões semelhantes entre os indivíduos.  
As éguas destinaram 56,94% do tempo diário ao pastejo e 43,06% às atividades 
extras pastejo. Dedicaram 56,03% do tempo de pastejado, ao pastejo diurno, e 43,97% para 
o pastejo noturno (Tabela 7). 
   
 
TABELA 7 – Percentual médio de tempo destinado pelos eqüinos ao pastejo diário (24 hs), e 
nos períodos do dia. Três Barras-SC, 2005. 
________________________________________________________________________ 
 
       Tempo de Pastejo                       Período de 12 horas                    Período de 6 horas   
                  (%)                                                  (%)                                             (%)   
________________________________________________________________________ 
 
                                                                                                                Manhã          36,17c       
                                                            Diurno          56,03a                                          
                                                                                                               Tarde            19,86a       
        Total     56,94 
                                                                                                               Noite             26,95b      
                                                            Noturno        43,97b                                                           
                                                                                                               Madrugada   17,02a  
________________________________________________________________________ 
As médias nas colunas acompanhadas de letras diferentes diferem entre si (Duncan p<0,05). 
 
 
O pastejo dos eqüinos, bem como para todos os herbívoros, envolve turnos quando 
é de forma contínua, sendo que podem apresentar várias refeições, as quais são 
interrompidas por intervalos de comprimento variado que são destinados a outras atividades 
como caminhar e descansar (MAYERS & DUNCAN, 1986). 
GOMES (2004), avaliando o comportamento ingestivo de eqüinos em pastejo no 
inverno encontrou valores semelhantes, onde os animais dedicaram 54,20% do dia ao 
pastejo, e 45,80% a outras atividades. Para o pastejo diurno verificou-se que os animais 
dedicaram 59,83% de tempo diário de pastejo, restando 40,17% para o pastejo noturno. 
DITTRICH (2001), avaliando o comportamento ingestivo de eqüinos em pastejo no outono 
observou que os animais destinaram 57,54% do dia para o pastejo e 42,36% às demais 
atividades. Ao pastejo diurno dedicou 53,01% do tempo diário de pastejo e ao pastejo 
noturno 46,98% do tempo total de pastejo.  GRUBHOFER (2002), também avaliando o 
comportamento ingestivo de eqüinos no verão, observou que os animais dedicaram 58,96% 
do período do dia ao pastejo, restando 42% do tempo para as demais atividades. Valores 
próximos aos observados neste experimento. 
O número de refeições por turno e os seus respectivos intervalos permitiu a 
visualização do padrão comportamental dos eqüinos para as refeições e intervalos, não 
existindo diferença (p>0,05) entre os animais durante todo o período do dia. Os valores 
médios de duração das refeições durante a noite foram maiores (p<0,05) em relação aos 
valores médios do dia, sendo observadas refeições com duração de 110 minutos durante a 
noite e de apenas 20 minutos durante o dia. GOMES (2004) em sua avaliação no período de 
inverno, encontrou valores semelhantes, como refeições de 140 minutos durante a noite e 
20 minutos durante o dia. Durante o outono, DITTRICH (2001) encontrou refeições maiores 
durante a madrugada, com tempo médio de 102 minutos e refeições menores durante o 
























5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Para o entendimento do comportamento ingestivo dos eqüinos, a opção do 
animal em pastejar uma determinada forragem, assim como a situação em que ela se 
encontra no momento do pastejo, em altura, densidade volumosa, densidade volumétrica, 
idade vegetativa, e outras características, mais estudos são necessários para confirmar 
ou até retificar informações já descritas. 
Outro fator que deve ser considerado é a influência da palatabilidade 
(características organolépticas) na preferência dos eqüinos em pastejo, que é um fator 
que apesar de ainda ser de difícil comprovação, requer atenção de quem pesquisa. 
Deve ser testada a hipótese de que se maior for o teor de umidade na gramínea, 
portanto densidade menor, esta será preferida pelos cavalos em pastejo. 
A teoria da remoção constante de 50% da altura da planta, não foi confirmada 
neste trabalho, observando-se diferenças entre as gramíneas utilizadas, sendo 
necessários mais estudos comparativos do comportamento ingestivo de eqüinos nas 
mais diversas forragens, para que se possa afirmar quais as características da planta que 














6.   CONCLUSÕES 
 
Os eqüinos preferem a gramínea Jiggs ao Tifton 85 e ao Tifton 68. 
A preferência das éguas se deu pela gramínea que ofertou a maior quantidade total 
de massa verde. 
Houve preferência pela gramínea com maior quantidade de folhas, mesmo sendo a 
que apresentou também a maior quantidade de colmos. 
Houve maior preferência pela altura maior (H1), por esta proporcionar a apreensão 
de maior quantidade de massa verde por bocado. 
Os eqüinos preferem as gramíneas com menor densidade volumétrica por serem 
mais tenras, e sendo assim de mais fácil ingestão. 
A preferência quanto ao valor nutritivo das gramíneas foi conforme a apresentação 
e não quanto ao teor de nutrientes, sendo preferida a qual apresentara respectivamente 
maior teor de umidade.  
Quanto menor a densidade volumétrica da gramínea, menor é a resistência à 
apreensão, mastigação e deglutição pelo eqüino, portanto maior a velocidade de ingestão. 
Na gramínea Tifton 68 os eqüinos pastejaram a porção mais apical da planta em 
comparação com o Jiggs e Tifton 85, os quais apresentaram valores nutritivos diferentes aos 
do Tifton 68, porém semelhantes entre si. 
O tempo que os eqüinos dedicaram exclusivamente ao pastejo durante 24 horas, e 
também quando considerado em períodos de 06 horas, observados no verão, seguiu o 
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